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Palestrante Kleber Rodrigues ministra palestra na BHMN 
 

CMG (RM1) Nilberto 

No primeiro trimestre deste ano a Base de Hidrografia recebeu o Sr. Kleber Rodrigues que 

ministrou no auditório da DHN, para uma plateia repleta, uma palestra sobre “Alta performance em 

seu ambiente de trabalho”. Palestrante de alto nível, o Sr. Kleber é reconhecido como Conferencista do 

Ano no Brasil Quality Summit além de ter sido conferencista no Congresso Brasileiro de Treinamento 

e Desenvolvimento. De maneira simples, bem-humorada e através de várias dinâmicas o palestrante 

conseguiu definir junto com a plateia diversos conceitos como: Liderança, Trabalho em Grupo e 

Comprometimento com a Organização, tendo sido aplaudido de pé pela Força de Trabalho da Base e 

de alguns convidados das demais OM do CNPA.  

 

    
 

   
 

Concerto da Banda Sinfônica do CFN 
 

CMG (RM1) Nilberto 

A Banda Sinfônica do Corpo de Fuzileiros Navais (CFN) realizou no dia 30 de março uma 

apresentação no Teatro Municipal do Rio de Janeiro, alusiva ao 208º Aniversário do Corpo de 

Fuzileiros Navais. Na ocasião, alguns militares e servidores civis da BHMN tiveram a oportunidade de 

assistir esse grandioso evento, por meio de convites fornecidos pelo Comando-Geral do Corpo de 

Fuzileiros Navais. Essa foi uma oportunidade ímpar para que os componentes da força de trabalho 

conhecessem não só o trabalho da Banda Sinfônica bem como o Teatro Municipal do Rio de Janeiro.  
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Base comemora o Dia do Intendente 
 

CMG (RM1) Nilberto 

Em comemoração aos 246º aniversário do Corpo de Intendência da Marinha, em 3 de março, a 

Divisão de Intendência da Base de Hidrografia da Marinha em Niterói realizou o “I encontro da 

Intendência”. Essa prática foi realizada em uma manhã onde todo o Departamento de Intendência se 

reuniu tendo havido um bate-papo entre as diversas divisões do Departamento com uma explanação 

sobre o que é a Intendência e quais são os objetivos do Setor, seguida de uma animada dinâmica de 

grupo e um vídeo com uma reflexão ao final.  

Após, foi realizado um almoço onde o destaque foram as praças AR e CO que sempre preparam as 

refeições diárias com a maior boa vontade e profissionalismo e nesse dia almoçaram todos juntos. 

Esse encontro terminou, em outra manhã, quando foi realizada uma palestra motivacional, aberta 

para todo o Complexo Naval da Ponta da Armação, com o palestrante Bruno Mendes, autor do Livro 

“O que fizeram com a sua segunda-feira”. Ao final foram sorteados e autografados 3 livros para o 

público presente.  
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2ª Corrida e Caminhada da BHMN 

 
CMG (RM1) Nilberto 

A BHMN realizou sua 2ª Corrida e Caminhada comemorativa às Olimpíadas Rio 2016, reforçando 

a divulgação do evento em complemento aos materiais gráficos desse ano que focaram nesse tema. 

Buscando sempre o congraçamento das tripulações do CNPA e buscando a higidez física dos militares 

e servidores civis, esta OM está realizando diversas atividades como a prática de efetuar corrida e 

caminhada. Sendo assim, no dia 21 de março, a BHMN, mais uma vez, coordenou esse evento cuja 

inscrição foi a doação de 1,5 litro de água mineral, com o propósito de serem entregues as famílias 

atingidas pelos alagamentos em Maricá - RJ, acontecido recentemente.  

 Esta Boa Prática vincula-se ao Critério 4 - Responsabilidades socioambiental, ética e controle social 

e ao Critério 6 - A tripulação, seu trabalho, sua capacitação e desenvolvimento do Programa Netuno.  

 

1T (RM2-EN) Malaguth 

Conforme exposto acima, a inscrição foi 1,5 litro de água mineral para doação em prol das famílias 

atingidas pelos alagamentos em Itaipuaçú. O Secretário de Proteção e Defesa Civil de Maricá, Sr. Luis 

Carlos dos Santos, felicitou a Base pela iniciativa e foram entregues em 28MAR os 205 litros de água 

mineral arrecadados, além de alimentos não perecíveis, fraldas descartáveis e roupas. A união dos 

militares e servidores civis permitiu esse acontecimento e a missão mais uma vez foi cumprida. 

http://netuno.dadm.mb/index.php?option=com_content&view=category&layout=blog&id=45&Itemid=168
http://netuno.dadm.mb/index.php?option=com_content&view=category&layout=blog&id=45&Itemid=168
http://netuno.dadm.mb/index.php?option=com_content&view=category&id=47:criterio-6-a-tripulacao-seu-trabalho-sua-capac&layout=blog&Itemid=170
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Certificado de Nível de Gestão 
 

CMG (RM1) Nilberto 

No dia 12 de abril, no auditório da Caixa Econômica 

Federal, a BHMN recebeu do Programa Nacional de 

Gestão Pública e Desburocratização - GESPÚBLICA - 

o reconhecimento de Gestão no Nível 4, válido até abril 

de 2017. Este é um reconhecimento para todos aqueles 

que compreendem o quanto é importante a OM ter 

uma boa gestão.  
"Diga-me eu esquecerei; ensina-me e eu poderei lembrar; 

envolva-me e eu aprenderei."  Benjamin Franklin. 

 
 

 
       

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na mesma ocasião, o CMG (RM1) Nilberto, Assessor para o Programa Netuno da BHMN, e a 

CMG (RM1-Md) Sônia da CCCPM, receberam em forma de um Certificado Homenagem o 

agradecimento do GESPÚLBICA pelos excelentes serviços prestados que têm contribuído para o êxito 

da melhoria da Gestão Pública, demonstrando elevado espírito de cidadania.  
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Cidade Olímpica é visitada pela BHMN 
 

CMG (RM1) Nilberto 

Por intermédio da Empresa Olímpica Rio, em 12 de abril, a Base de Hidrografia da Marinha em 

Niterói visitou a Cidade Olímpica onde ocorrerá o grande evento dos Jogos Olímpicos 2016. Essa visita 

foi agendada entre o Assessor para o Programa Netuno e a empresa com o propósito de dar 

oportunidade aos militares e servidores civis da OM em conhecer as arenas onde serão disputadas 

diversas modalidades. A receptividade do pessoal que ciceroneou o grupo foi muito elogiada e a 

impressão geral sobre a visita foi muito boa.  

Que venha o OURO!!!  
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Departamento de Material e Serviços Náuticos  

repara DGPS 
 

CC Denigres 

Como parte do mapa de planejamento 2016 do Departamento de Material e Serviços Náuticos (BH-

10), em conjunto com o paiol da Divisão de Material Técnico e Manutenção (BH-11), verificou-se a 

condição de quatro unidades de DGPS marca Hemisphere mod. R110 avariados e encostados no paiol 

já algum tempo. Constatando o não funcionamento normal das unidades, foi resolvido desmontá-las e 

se estudar seus circuitos internos por seguimento das trilhas do próprio corpo da placa e dedução do 

caminho do sinal recebido do satélite separando por blocos de circuitos. Como não há manual, 

desenho do circuito e nem informações técnicas sobre reparos desse equipamento, foi usada a 

experiência de reparo eletrônico e conjecturas do funcionamento do circuito do equipamento, isolando 

assim, a área da avaria. Intercambiando partes componentes desses blocos conseguiu-se fazer um 

equipamento DGPS voltar a funcionar. Ficaram três unidades de DGPS com a placa principal avariada, 

sendo um com possibilidade de reparo com a troca de dois componentes micro SD (micro eletronica), 

o que é outro patamar que a equipe está estudando de forma autodidática para alcançar. Foi um valioso 

aprendizado para a equipe que agora inclui na sua lista de equipamentos que podem ser reparados em 

2º Escalão, o Hemisphere R110, proporcionando uma economia de R$ 15.000,00 por equipamento 

reparado neste tipo de avaria. Outro reparo mais simples, mas não menos importante, foi o do GPS 

GP-37 Furuno da Lancha Estrela Guia, que se encontrava com seu plug de alimentação/dados 

quebrado. Seguindo a mesma atitude foi desmontado o GPS GP-37 e substituído o plug quebrado por 

um de uma sucata. Vale lembrar que como a oficina eletrônica (ET) não possui sobressalentes dos 

equipamentos, muitas das peças próprias do fabricante são conseguidas de outros muito mais avariados.  

Sendo assim, o BH-10 galgou mais um pequeno degrau na capacitação para o suporte técnico de 

reparos na oficina ET. 
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 Seção de Meio Ambiente da BHMN participa de eventos  
 

3ºSG-EO Fabiana Braga 

Visita, exercício e palestra na Base Naval do Rio de Janeiro 
 

Foi realizada, no dia 6 de abril, reunião com as OM integrantes do Plano de Área da Marinha para 

Baía de Guanabara (PAMBG). A equipe da Seção de Meio Ambiente da BHMN participou com a 

presença do 1º SG-CP Alexsandro Alves da Silva, a 3º SG-EO Fabiana Braga do Nascimento e o SC-

NM Almir Alexandre Figueiredo. 

Participaram também, representantes do ComemCh, AMRJ, AvInAspNasc, AvInGMBrito, 

AvInGMJansen, CIAW, CMM, BAMRJ, CPRJ, BACS, BFNIG e DepCMRJ. 

Foi proferida uma palestra sobre o Plano de Emergência Individual (PEI) do Complexo Naval de 

Mocanguê (CNM) com duração de 90 minutos, pelo CT Demidoff, Assessor de Meio Ambiente da 

Base Naval do Rio de Janeiro (BNRJ). Após a apresentação foram visitadas as incumbências do Centro 

de Defesa Ambiental (CDA) que incluem: Sala do Centro de Controle Operacional (CCO), Divisão de 

Proteção Ambiental e Paiol de Material.  

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

BRIEFING sobre exercício de PEI 
 

No dia 18 de abril o 1º SG-CP Alexsandro Alves da Silva e a 3º SG-EO Fabiana Braga do 

Nascimento retornaram à BNRJ para o briefing referente ao exercício de derramamento de óleo que 

aconteceu na data de 19 de abril, envolvendo o NTMarajó. O exercício obteve bons resultados e 

acrescentou um grande conhecimento a todos os envolvidos. Foram seguidos os procedimentos do 

PENPO (NTMarajó) e PEI (BNRJ).  
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Palestra sobre o Plano de Área da Baía de Guanabara 

 

No dia 20 de abril foi proferida palestra sobre o Plano de Área da Baía de Guanabara (PABG) com 

representante da CHEVRON, empresa membro do Comitê de Área, onde se discutiu sobre a periodicidade da 

realização de simulados, visando otimizar a mobilização das empresas apoiadoras, permitindo a formação do 

combate ao derramamento em tempo o mais reduzido possível. Foi abordado o tema sobre a utilização de 

material de combate e EPI, onde a discussão derivou para a possibilidade de proposta de criação de um fundo de 

meio ambiente para esse fim. 

Como ponto positivo dos diversos eventos aqui apresentados ressalta-se que foram considerados de grande 

importância para a equipe da Seção de Meio Ambiente da BHMN, pois agregaram conhecimento e expertise.  
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Serviço de Identificação da Marinha no CNPA 

 
CC (RM1-T) Torres  

Como parte da programação anual do Serviço de 

Identificação da Marinha (SIM), uma Equipe Volante de 

Identificação (EVI) esteve no Complexo Naval da Ponta da 

Armação (CNPA), no período de 11 a 15 de abril, realizando 

suas atividades no Espaço “Amy Kiffer”, na BHMN. Nesse 

período, a Equipe realizou 139 identificações entre militares, 

Servidores Civis e seus dependentes.  

O comparecimento da EVI ao CNPA ocorre 

semestralmente, sendo de fundamental importância, uma vez 

que evita o deslocamento dos Militares, Servidores Civis e seus 

dependentes aquele Serviço de Identificação, no centro do Rio 

de Janeiro, para efetuarem suas identificações, fazendo com que 

os mesmos tenham essa facilidade no seu local de trabalho.  

Em breve haverá um Posto de Identificação do SIM no 

CNPA onde antes era o Banco Santander.  

Dia das Mães é comemorado no CNPA e no CHaPA 
 

CMG (RM1) Nilberto 

Em 9 maio, a BHMN comemorou o Dia das Mães com um evento no Auditório da DHN estando presente 

as militares e SC das OM do Complexo Naval da Ponta da Armação, que são Mães. 

O evento contou com a presença de uma parte do Conjunto “Fuzibossa” que empolgou a todo o auditório 

com o seu repertório da MPB. Durante o evento também foi passado um filme em que algumas mães dividiram 

um pouco da sua intimidade no Projeto intitulado “Um momento com seu filho” em que as funcionárias 

enviaram um filmete, em uma cena do cotidiano, com seus respectivos filhos.  

Como descontração também foi realizado um talk show com 4 funcionárias que dividiram suas emoções e 

sensações com a plateia respondendo perguntas sobre o assunto: Mãe. Cabe ressaltar que foram escolhidas 4 

servidoras sendo que uma é mãe e avó (SC Gabriela) uma foi mãe em 2016 (Ten Renata cujo tempo como RM2 

terminou), uma grávida (Ten Michelle) e outra que pretende ser mãe (Ten Thais). 

Após os dois eventos foi servido um café da tarde para todas as presentes no Salão Nobre.  
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Essa data especial também foi comemorada no CHaPA, para as permissionárias que são mães, por 

iniciativa da Associação dos Permissionários do Conjunto Habitacional Ponta da Armação.  

 

       

 

 

 

 

 

1º Concurso de Fotografias da BHMN 
 

CMG (RM1) Nilberto 

Durante a comemoração do Dia das Mães também foi realizada a premiação do 1º concurso de Fotografias da 

Base de Hidrografia da Marinha em Niterói, para os 1º, 2º e 3º lugares, cujo tema foi “Um olhar diferenciado 

sobre a Base”, cujas fotografias foram expostas no Salão Nobre da DHN, permanecendo até o dia 12 de maio.  

Consagraram-se vencedoras as seguintes fotografias, cujos títulos e autores estão identificados abaixo:  

 

    
 1º lugar: Capricho. 

Autor: CMG (RM1) Pereira Lima 

2º lugar: O cuidador da saúde.  

Autora: CF (RM1-T) Heloísa 

3º lugar: Trabalhando em prol da Hidrografia. 

Autora: 1Ten (RM2-T) Lilian 

 

A BHMN agradece a participação de todos os militares e servidores civis que enviaram os seus trabalhos para 

o concurso e a POUPEX que patrocinou os prêmios oferecidos.  

 

 

 



12 
 

 

Parceria para reflorestamento do Morro da Armação 
 

1Ten (RM2-EN) Malaguth 

No dia 8 de abril foi realizada visita pelo 1Ten (RM2-EN) Malaguth, Encarregado da Divisão de Meio 

Ambiente e Reparos (BH-52), ao Programa Socioambiental e Adequação Ecológica no Complexo Naval Guandú 

do Sapê, criado através de um Termo de Cooperação entre a Marinha do Brasil por intermédio da 

EMGEPRON e o Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro.  

Desde a criação do Programa em 2009 foram 

desenvolvidas diversas ações tais como: 

 implantação do viveiro de mudas;  

 instalação de estufa e galpão de apoio;  

 coleta de sementes e produção de mudas;  

 seleção de áreas e execução do plantio de 

espécies arbóreas;  

 plantio de 6.250 mudas e espécies nativas de Mata 

Atlântica; e  

 formação de turmas de capacitação em 

Arborização e Jardinagem.  

 

A visita as instalações do Programa Socioambiental visa a criação de parceria para capacitação dos militares e 

servidores civis da BHMN, bem como verificação da possibilidade de ampliação do reflorestamento no Morro 

da Armação, utilizando as mudas produzidas no viveiro do Programa. As ações de plantio e manutenção no 

Morro da Armação seriam realizadas pelos próprios militares e servidores civis do Complexo Naval da Ponta da 

Armação, como forma de conscientização socioambiental e demonstração da necessidade de adequação 

ecológica de nossas áreas degradadas.  

 

   

 

   

 

   

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Da direita para a esquerda: Jarbas Rômulo, Administrador e Relações Institucionais (EMGEPRON);  

1Ten (RM2-EN) Malaguth, Enc. Divisão de Meio Ambiente e Reparos; e Marco Antônio Epifanio, Gestor Ambiental. 
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Curso de Excelência em Gestão 
 

CMG (RM1) Nilberto 

No dia 24 de fevereiro, o Comitê do Programa Qualidade Rio realizou, em parceria com a DAdM e a 

Caixa Econômica Federal, um encontro dos principais componentes das Forças de Trabalho de diversas 

Organizações do Rio de Janeiro para apresentação da 7ª edição dos “Critérios Rumo à Excelência” da Fundação 

Nacional da Qualidade.  

Nesse encontro foram destacados os seguintes tópicos:  

 aplicação dos Fundamentos e Critérios do Modelo de Excelência em Gestão (MEG);  

 visão sistêmica da Organização com foco em resultados;  

 maior cooperação interna, com a  mobilização e o comprometimento das pessoas envolvidas;  

 identificação de eixos potencializadores e de eixo fragilizadores da gestão; e 

 o reconhecimento da sociedade.  

Representando a BHMN nesse encontro esteve presente o CMG (RM1) Nilberto, Assessor para o 

Programa Netuno.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como forma de aprimoramento do conhecimento, o Assessor também esteve no período de 13 a 17 de 

junho na Fundação Nacional da Qualidade (FNQ) com o propósito de receber instruções da 20ª edição dos 

“Critérios de Excelência” e sobre como realizar a avaliação dos Sistemas de Gestão no instrumento de 1000 

pontos da FNQ.  
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Despedidas  
 

CMG (RM1) Nilberto 

Até aqui viajamos juntos. Passaram vilas e cidades, cachoeiras e rios, bosques e florestas... Não faltaram os 

grandes obstáculos. Frequentes foram as cercas, ajudando a transpor abismos... As subidas e descidas foram 

realidade sempre presente. Juntos, percorremos retas, nos apoiamos nas curvas, descobrimos cidades... Chegou o 

momento de cada um seguir viagem sozinho... Que as experiências compartilhadas no percurso até aqui sejam a 

alavanca para alcançarmos a alegria de chegar ao destino projetado. A nossa saudade e a nossa esperança de um 

reencontro aos que, por vários motivos, nos deixaram, seguindo outros caminhos. O nosso agradecimento 

àqueles que, mesmo de fora, mas sempre presentes, nos quiseram bem e nos apoiaram nos bons e nos maus 

momentos. Dividam conosco os méritos desta conquista, porque ela também pertence a vocês. Uma despedida é 

necessária antes de podermos nos encontrar outra vez. Que nossas despedidas sejam um eterno reencontro.  

 

              
                       CT (AA) Murilo                                  2SG-FR Helton e SO-MC Biraci             SO-GR Sérgio                                               

 

       
SO-PL Márcio e SO-PL Nascimento 

 

       
Agente de Serviços de Engenharia Cláudio Henrique Ladeira da Silva 

 

     
  CB-SC Gleyciele, MN-QPA Daniel Alexandre,                                                           CB-AD Thaís Ramos 

       MN-QPA Alaeço e MN-QPA Caíque       
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Militares da BHMN participam da corrida dos FN & CIM 

 
Crônicas da 29ª Corrida dos Fuzileiros Navais (FN) & 11ª Corrida do Corpo de 

Intendentes da Marinha (CIM)  

 

CT (AA) Solano 

A alvorada para os participantes da DHN na 29ª Corrida dos Fuzileiros Navais & 11ª Corrida do Corpo de 

Intendentes da Marinha é nas primeiras horas da manhã do dia 15 de maio. Eles começam a chegar na BHMN a 

partir das 05h30. São duas equipes de 23 membros cada, uma mista e outra masculina. A primeira correrá 5 km, 

a segunda, 10 km. São homens e mulheres de todas as OM do CNPA, que treinaram por meses a fio.  

No alojamento, trocam suas roupas e dirigem-se para a lancha Procyon a qual irá conduzi-los à Marina da 

Glória, local da atracação. Logo, todos já estão dentro da embarcação, que larga em um mar de almirante e com 

vento a favor. Seria um prenúncio de um bom desempenho das equipes? Bem, o céu, neste domingo, está claro, 

sem nuvens; o sol começa a brilhar, iluminar as águas da Baia de Guanabara. Nossa lancha parece deslizar, não 

há caturros e a viagem é tranquila. As paisagens do Rio de Janeiro parecem encantadas, parecem sair de um livro 

de fantasia. 

A atracação na marina é perfeita, todos desembarcam e saem ansiosos para o Monumento Nacional aos 

Mortos da Segunda Guerra Mundial, local da largada. As poses para as fotos não param, como também a 

chegada de mais e mais participantes de todas as OM da Marinha no Rio de Janeiro. Velhos amigos encontram-

se e querem logo colocar o papo em dia. São pessoas que não se viam há anos e anos. São militares que, um dia, 

foram unidos por uma missão e que em algum momento das suas valorosas carreiras foram separados. São 

velhos amigos que agora, novamente, têm a missão de realizar uma corrida que os une. 

A corrida começa às 08h15. São diversas categorias que largam uma após a outra. O pelotão masculino da 

DHN é o primeiro a largar e o qual correrá 10 km; logo após alguns outros, larga o pelotão misto da DHN, este 

competindo nos 5 km. Em todos os pelotões a motivação é explícita. Incentivos, brincadeiras, guerras, canções. 

As ultrapassagens são inevitáveis. Os pelotões que possuem jovens participantes disparam à frente, enquanto 

os representantes da DHN, com suas camisas verdes, vão conquistando, quilômetro a quilômetro, o percurso de 

10 km do Aterro do Flamengo, passando pela enseada de Botafogo e retornando ao Aterro. Ao final, os camisas 

verdes ficam na vigésima terceira posição, ganham 58 minutos de emoção e alegria no percurso da vida. 

O pelotão misto, representado por homens e mulheres dos Navios e Organizações Militares de terra do 

Complexo Naval da Ponta da Armação, conquista a segunda colocação com 25 minutos de suor e esforço de 

guerreiros. 
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O Sino de Bordo  
CMG (RM1) Piovesana 

Um dos objetos mais antigos e característicos dos 

equipamentos dos navios é o sino. No caso dos antigos 

veleiros, era normalmente localizado na Tolda ou no 

Tombadilho, próximo ao timão.  

Sua utilização a bordo data da época em que a passagem 

do tempo era controlada por meio de um relógio de areia, a 

conhecida Ampulheta, à qual, a cada meia hora, se devia 

“dar a volta”, invertendo-a, pois este era o tempo necessário 

para que a areia passasse de uma para outra câmara de 

vidro do equipamento. A tarefa de dar volta à ampulheta 

era executada por um Grumete. Essa tarefa, com o escoar 

das horas, tornava-se mais e mais tediosa, ocasionando, 

dessa maneira, que o Grumete muitas vezes fosse vencido 

pelo sono ou simplesmente se distraísse. A fim de certificar-

se da correta execução desse importante serviço a bordo, estabeleceu-se que, para cada volta na ampulheta, o 

Grumete deveria dar uma badalada em um sino indicando, desta forma, estar atento à execução da sua obrigação.  

Ao longo dos anos de experiência marítima, o serviços de bordo passou a ser organizado em turnos de quatro 

horas, designados “Quartos de Serviço”. A fim de indicar a passagem do tempo de um Quarto de Serviço passou-

se a utilizar a própria batida do sino. Assim, à primeira virada da ampulheta, correspondia uma badalada no sino, 

indicando a passagem da primeira meia hora do Quarto de Serviço; duas badaladas para a segunda meia hora, 

indicando portanto a passagem da primeira hora; três badaladas indicando a passagem de uma hora e meia, e 

assim por diante até que se encerrasse o Quarto após as oito badaladas, correspondentes a oito viradas da 

ampulheta, que indicavam a passagem de quatro horas. Ainda por convenção, e sem alterar o número de 

badaladas correspondentes à passagem de cada meia hora, agrupou-se, no tempo, as badaladas referentes às 

horas cheias, o que resultou nas badaladas "dobradas". Isso facilita a identificação do grupo de badaladas e 

confere-lhe um compasso peculiar e melódico cujo som é um dos mais característicos e familiares a bordo.  

Em nossa Marinha, esta tradição é observada, batendo-se o sino, normalmente, da hora da Alvorada à hora do 

Silêncio, obedecendo a tal convenção, que é abaixo apresentada integralmente: 

 

1ª meia hora do Quarto 00:30 h; 04:30 h; 08:30 h; 12:30 h; 16:30 h; 20:30 h  

1ª hora do Quarto 01:00 h; 05:00 h; 09:00 h; 13:00 h; 17:00 h; 21:00 h  

1ª hora e meia do Quarto 01:30 h; 05:30 h; 09:30 h; 13:30 h; 17:30 h;21:30 h     

2ª hora do Quarto 02:00 h; 06:00 h; 10:00 h; 14:00 h; 18:00 h; 22:00 h     

2ª hora e meia do Quarto 02:30 h; 06:30 h; 10:30 h; 14:30 h; 18:30 h; 22:30 h        

3ª hora do Quarto 03:00 h; 07:00 h; 11:00 h; 15:00 h; 19:00 h; 23:00 h        

3ª hora e meia do Quarto 03:30 h; 07:30 h; 11:30 h; 15:30 h; 19:30 h; 23:30 h           

4ª  hora do Quarto 04:00 h; 08:00 h; 12:00 h; 16:00 h; 20:00 h; 00:00 h           

   Batida singela   

 Batida dobrada  

 

É oportuno salientar a conveniência de haver um tempo entre cada grupo de batidas, o que facilita a 

identificação do conjunto. É razoável uma pausa de cerca de 1 (um) segundo entre duas badaladas que formem 

uma badalada dobrada e de cerca de 2 (dois) segundos entre dois grupos de badaladas (entre duas badaladas 

dobradas ou entre uma badalada dobrada e uma singela). 

O sino, propriamente dito, com o nome do Navio e o ano da sua incorporação em alto  relevo, é uma peça de 

significativo valor simbólico e tradicional na cultura marítima. De certa forma é como se fosse a certidão de 

nascimento do navio. 

Com o propósito de preservar e cultuar as tradições navais, também os estabelecimentos da Marinha, em 

terra, possuem o seu sino, que deve ser “batido” de acordo com o código apresentado.  
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Obras realizadas pelo Departamento de Apoio 
 

CT (AA) Solano 

Liberação de Estacionamento 

O estacionamento GOLF, à retaguarda da Sala de Estado (SG/CB/MN/SC assemelhados), ficou interditado 

por cerca de um mês, por motivo de obras. Foi realizada terraplanagem para nivelamento do terreno, bem como 

aplicação de borra de asfalto, proporcionando uma melhor utilização da área. A obra, além de trazer conforto 

para os militares e servidores civis, promoveu o ganho de mais 30 vagas, ampliando para 103 vagas demarcadas. 

Toda a obra foi realizada pelo Departamento de Apoio (BH-50) em conjunto com a Prefeitura de Niterói, que 

disponibilizou a borra de asfalto e maquinários.  

 

 

Novo bicicletário e reparo da fonte no Espaço Amy Kiffer 

Aumento de capacidade para mais 15 bicicletas e um ambiente 

mais agradável para todos que utilizam aquele espaço de convivência. 



18 
 

 

Reparo viaturas 

O reparo das viaturas, além de proporcionar conforto e segurança aos seus usuários, está sendo uma grande 

economia para a BHMN e consequentemente para a Marinha.  

 

     
 

   
 

Lançamento da 3ª bóia tipo “Yokohama” 

Desenvolvida pela BHMN, essa inovação está 

proporcionando maior segurança para os navios e 

economia para a BHMN/Marinha.  

Em breve será lançada a 4ª bóia tipo “Yokohama”.  
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Reparo no portão de entrada CNPA 

Após ter sofrido recente avaria, o portão de entrada do CNPA foi reparado pela oficina do BH-50, o que se 

configurou em segurança para todos do CNPA e principalmente para os 

sentinelas de serviço que guarnecem o local à noite.   

 

 

Tripulação da BHMN recebe ensinamentos sobre o Modelo de 

Excelência em Gestão 
CMG (RM1) Nilberto 

Durante o primeiro semestre deste ano o Assessor para o Programa Netuno realizou diversos encontros com 

um percentual da Força de Trabalho (FT) onde foi apresentado a eles os fundamentos e os critérios que 

compõem o Modelo de Excelência em Gestão (MEG). Após cada encontro foi ministrado uma pequena prova 

onde cada um pôde mostrar quais foram as ideias principais que ficaram com cada um com relação ao assunto. 

Esses encontros proporcionaram o repasse de conhecimentos sobre o Modelo para 162 componentes da FT.  
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Projeto “A Saúde vai até você” 

CC (Md) Mathias 
O Programa “A saúde vai até você” é um projeto realizado pela 

Divisão de Saúde da Base de Hidrografia da Marinha em Niterói, 

que tem como missão, avaliar e criar um censo sobre medidores de 

saúde importantes para vida e cotidiano dos indivíduos, medidores 

esses que podem ser avaliados e servirem como indicadores de 

qualidade de vida. 

Consiste na avaliação de fatores como pressão arterial, altura, 

peso e um questionário objetivo sobre hábitos e fatores de risco 

para determinadas patologias. A soma dessas informações é 

fundamental para que exista um censo completo e que os seus 

participantes tenham seus graus de risco estratificados e recebam se 

necessário os cuidados médicos adequados. 

Busca-se, em primeiro momento, o rastreio de duas das 

principais doenças que acometem comumente adultos e que 

surgem insidiosamente nas terceira e quarta décadas de vida da 

população com um geral, que são: a hipertensão arterial e diabetes. 

A primeira, pela aferição da pressão arterial, sendo feito 

confrontamento das mesmas com os valores preconizados pelos 

órgãos internacionais de saúde; a segunda (Diabetes) sendo 

primeiramente triada por um questionário de fatores de risco e 

posteriormente segue-se avaliação da glicemia em jejum, se 

necessário for, pela detecção de fatores de risco observados no 

questionário. 

A hipertensão arterial é uma doença de caráter insidioso, ou 

seja, não apresenta sintomas aparentes durante sua instalação, se 

caracteriza pelo aumento da pressão hidrostática do sangue dentro 

dos vasos e órgãos, levando a danos graves, e só se manifesta a 

longo prazo quando os danos causados já são irreversíveis. É uma 

doença de fácil diagnóstico e rastreio, com tratamentos já 

consagrados e eficazes em seu controle. Lembrando que uma vez 

hipertenso o tratamento jamais deve ser suspenso, mesmo com a 

normalização dos níveis pressóricos, visto que a melhora destes 

níveis se dá pela atuação a contento das medicações e medidas de 

controle. A hipertensão pode levar a sequelas severas, como perda 

da visão, danos renais e alterações no coração. Sendo assim, o 

controle e diagnóstico precoce são as melhores formas de evitar os 

malefícios desta doença. 

A Diabetes, por sua vez, também se inicia com sintomas 

discretos, porém tem uma evolução mais aparente que incluem 

necessidades excessivas de urinar e de ingesta de água, cansaço, 

ganho de peso e até sintomas mais graves como tonteiras, coma e 

podendo em casos exacerbados levar a morte. Se caracteriza pelo 

aumento do açúcar (glicose) no sangue. Seja por produção 

insuficiente de insulina que é a substância responsável por retirar a glicose do sangue e levá-la até o interior das 

células, ou por resistência do corpo à própria insulina, tornando-a ineficaz. Os tratamentos, assim como na 

hipertensão, são eficazes e simples, garantindo não só o não aparecimento de sintomas, como significativa 

melhora na qualidade de vida. 

Com base nestes fatos é que o projeto foi idealizado, e durante este ano estão sendo realizadas visitas de 

enfermeiros e médicos a cada OM, de modo a rastrear e cuidar dos integrantes do CNPA, evitando que tais 

enfermidades se instalem e causem seus malefícios. 

A participação é voluntária, porém encoraja-se que todos participem. Os testes são indolores, rápidos e 

eficientes no rastreio destas doenças. Ademais, a saúde se encontra à disposição para esclarecimentos e 

informações, seja sobre o projeto, seja sobre quaisquer dúvidas médicas que porventura existirem. 
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Dia do Enfermeiro 

 

CT (Md) Prado 

O Dia do Enfermeiro é comemorado em 12 de maio no Brasil, celebrando todos estes profissionais. O 

Enfermeiro é responsável pela assistência e pelo cuidado com o ser humano em hospitais ou clínicas. No Brasil, 

além do Dia do Enfermeiro, entre os dias 12 e 20 de maio, comemora-se a Semana da Enfermagem, data 

instituída em meados dos anos 40, em homenagem a dois grandes personagens da Enfermagem no mundo: 

Florence Nigthingale e Ana Néri, enfermeira brasileira e a primeira a se alistar voluntariamente em combates 

militares.  

A profissão tem sua origem milenar e data da época em que ser enfermeiro era uma referência a quem 

cuidava, protegia e nutria pessoas convalescentes, idosas e deficientes. Durante séculos, a Enfermagem vem 

formando profissionais em todo o mundo, comprometidos com a saúde e o bem-estar do ser humano. A palavra 

Enfermeira(o) se compõe de duas palavras do latim: “nutrix”, que significa Mãe, e do verbo “nutrire”, que tem 

como significados criar e nutrir. Essas duas palavras, adaptadas ao inglês do século XIX, acabaram se 

transformando na palavra NURSE que, traduzida para o português, significa Enfermeiro. Na BHMN os 

enfermeiros na Divisão de Saúde são fundamentais no bom andamento e funcionamento do setor, realizando 

funções vitais como cuidados e curativos, organização e administração de medicamentos, realização de 

agendamentos para a Junta Militar de Saúde, além de diversas outras tarefas em que sejam necessários. 

Os enfermeiros de nossa Base têm se mostrado diligentes, profissionais e prestativos, atendendo com qualidade 

todos os militares que porventura necessitem do setor de saúde, além de outras funções inerentes ao serviço 

militar.  

Nesta data especial ficam aqui os nossos parabéns e gratidão pelos serviços prestados e o reconhecimento pela 

nobreza e valor da profissão. A Marinha do Brasil se orgulha de ter tais profissionais em seu quadro.  

 

   
 

Conselho de Gestão  

CMG (RM1) Nilberto 

Integrado à estrutura organizacional das OM o Conselho de Gestão é o responsável pelo assessoramento ao 

Comandante nos assuntos relacionados à administração geral e ao desenvolvimento organizacional, em particular 

nas orientações para o desenvolvimento de atividades voltadas para o aprimoramento da gestão apoiadas pelo 

Programa Netuno.  

As deliberações do Conselho de Gestão deverão abranger os assuntos inerentes à administração econômico-

financeira e gerencial da OM, sendo compulsório o pronunciamento quanto 

ao Programa de Aplicação de Recursos (PAR), aos processos de prestação de 

contas das diversas gestorias, à execução de seus PMGes, e do PEO, e, 

conforme o caso, providências relacionadas às orientações contidas na última 

IAM, bem como auditorias realizadas.  

Sendo assim, o Conselho de Gestão da Base é realizado com o máximo de 

participantes possível de modo que todas as gestorias possam ser verificadas e 

os assuntos relacionados à gestão possam ser discutidos em um brainstorm 

com os Chefes de Departamento e alguns setores importantes como Saúde, 

Telemática, Segurança, SECOM e outros, estando  presentes o Comandante e 

o Imediato da OM.  
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Base participa de diversos concursos 
 

CMG (RM1) Nilberto 

Durante o 2º trimestre de 2016 a BHMN, já tendo consolidado a sua excelência em gestão, decidiu participar 

de diversas outras premiações, buscando o reconhecimento de seu trabalho.  

É deixado bem claro para a força de trabalho que o importante não é a premiação em si mas o 

comprometimento de todos e da Assessoria para o Programa Netuno em confeccionar e encaminhar para os 

setores relatórios com todos os subsídios das práticas de gestão realizadas na OM.  

 

 

 

Great Place to Work (GPTW) 

O principal objetivo das listas das Melhores Empresas para Trabalhar não é dar 

prêmios, mas sim divulgar os bons exemplos e  estimular outras empresas a 

melhorar seu ambiente de trabalho. É uma forma de chamar a atenção da 

sociedade do quanto é importante um bom ambiente de trabalho.  

 

 

 

 

Revista Você S/A  

Uma escolha editorial feita pela redação da VOCÊ S/A e pela FIA, que tem 

como base as maiores notas de IFT (Índice de Felicidade no Trabalho), as 

percepções dos jornalistas durante as visitas, o momento econômico do setor e 

da empresa, e o histórico de boas práticas da companhia. Para eleger os 

destaques, são consideradas as práticas mais completas em cada uma das 

categorias, seguidas das notas do IQGP (Índice de Qualidade na Gestão de 

Pessoas) e das percepções dos jornalistas durante as visitas. O agrupamento das 

empresas por setores é feito de acordo com uma escolha editorial. As 

companhias são separadas segundo suas atuações no mercado e as que possuem 

os IFTs mais altos são as campeãs.  

 

 

 

Prêmio Qualidade Brasil 

O Prêmio Qualidade Brasil é organizado pela Associação Prêmio Qualidade 

Brasil e analisado pela TQCS (Total Quality Control & Service), resultado de 

uma parceria de trinta e sete anos de tradição promovendo certificação com o 

Selo Internacional de Qualidade e laureando empresas de todo o Brasil que se 

destacam por sua excelência na qualidade de produtos e/ou serviços. 

 

 

 

 

Prêmio Ser Humano Mais 

Instituído pela ABRH-Brasil em 1993, o Prêmio Ser Humano Oswaldo 

Checchia se consolidou como instrumento de valorização das melhores iniciativas 

dedicadas ao desenvolvimento das pessoas dentro e fora das organizações, assim 

como de estímulos ao pensamento criativo e identificação de novos talentos. O 

nome do Prêmio é uma homenagem a Oswaldo Checchia, um dos fundadores da 

ABRH-Brasil e grande articulador para o reconhecimento da área de Recursos 

Humanos como estratégica nas organizações.  
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BHMN moderniza Divisão de Telemática 
 

CMG (RM1) Nilberto 

Com o propósito de ampliar e modernizar a estrutura da Divisão de 

Telemática e também proporcionar uma melhor segurança das 

informações digitais, a OM decidiu fazer algumas alterações na estrutura 

física do prédio em que estava instalada a Divisão. Inicialmente ocupando 

o segundo andar do prédio onde estava localizada a Seção de Marítima, 

agora a Telemática passará a ocupar todo o prédio, tendo sido a Marítima 

deslocada para outro setor. Assim poderá ser ampliada a segurança do 

setor e permitindo até mesmo um atendimento melhor aos usuários da 

Divisão. A obra está sendo realizada através de Pedido de Obtenção por 

adesão pela Romafel, cujo responsável é o senhor Ricardo Tavares, que 

já realizou outras obras no CNPA com sucesso. Cabe destacar nesse 

evento que para reduzir os custos com a obra, a própria força de trabalho 

da Divisão realizou toda a parte inicial, como quebra do piso e 

desmontagem de anteparas, mostrando assim um comprometimento com 

o seu trabalho.  

Bravo Zulu para a Divisão de Telemática!  

 

 

Concluídos estudos sobre a certificação do CISNE 

  
CC Denigres 

 

A BHMN, em conjunto com a Diretoria de Hidrografia e Navegação 

(DHN), Diretoria de Sistemas de Armas da Marinha (DSAM), Instituto 

de Pesquisas da Marinha (IPQM) e Centro de Hidrografia da Marinha 

(CHM) concluiu com êxito os estudos sobre a certificação do CISNE 

(Centro de Integração de Sensores e Navegação Eletrônica). Com isso, foi 

possível solicitar junto ao IPQM a confecção de uma proposta técnica 

orçamentária para a produção em série de 10 unidades do CISNE que 

serão instalados em Navios da MB, além dos atuais instalados, que já 

apresentam desempenho 

satisfatório. Além disso, será 

desenvolvido pela IPQM, por 

solicitação da BHMN, um 

Servidor de Cartas Náuticas 

(SCAN) com o intuito de 

melhorar e aprimorar a 

distribuição de Cartas 

Náuticas Eletrônicas (ENC), 

que é realizada atualmente 

pela Seção de Cartas Náuticas 

Eletrônicas (BH-12.4) da 

Divisão de Cartas Náuticas e 

Publicações. Outro ponto 

importante sobre desenvolvi-

mento do Servidor de Cartas 

Náuticas é o fato de que será 

possível realizar a integração 

deste com o CISNE de um 

forma a otimizar a 

distribuição das ENCs.  
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Coleta Seletiva no CNPA 

 

1Ten (RM2-EN) Malaguth 

Na medida em que vários tipos de resíduos sólidos são misturados, sua reciclagem se torna mais cara ou 

mesmo inviável, pela dificuldade de separá-los de acordo com sua constituição ou composição. É muito 

importante que os resíduos orgânicos não sejam misturados com outros tipos de resíduos.  

Visando a minimizar os impactos ambientais gerados 

pelos resíduos sólidos no CNPA, foi instalado próximo a 

entrada da SETAL um ECOPONTO para entrega 

voluntária de materiais recicláveis (Plástico e Metal) e 

óleo de cozinha usado, bem como dois coletores em 

frente à Cantina para entrega de garrafas PET e latinhas 

de alumínio.  

As pilhas e baterias 

são resíduos tóxicos, 

devido à presença de 

metais pesados na sua 

composição que, além 

de contaminarem o meio ambiente, podem 

causar graves danos à saúde humana e dos 

animais. De janeiro a maio deste ano foi 

encaminhado para reciclagem 337 kg de pilhas 

e baterias entregues de forma voluntária no 

PAPA PILHAS instalado ao lado da Cantina.  

O material recolhido é direcionado às 

Cooperativas de Catadores, que já possuem 

um trabalho contínuo no recolhimento desses 

materiais gerados pelo CNPA.  

     

  

 

Nova identidade visual para a BHMN 
 

TAC Elba 

O Comandante da BHMN, por meio da Portaria nº 15 de 25 de 

fevereiro de 2015, designou militares e servidores civis para realizarem 

estudo sobre uma nova identidade visual para a OM.  

Nesse estudo também foi analisada a página da OM na 

Internet/Intranet, verificando a apresentação visual com o propósito de 

tornar o layout da referida página mais interativa para os clientes da 

OM e para a sociedade de modo geral. Por fim, o grupo apresentou 

modelos de placas para identificação de todos os compartimentos da 

OM, de maneira a padronizá-los, buscando uma nova identidade visual 

para a OM.  

 

 

Após a aprovação do Comandante, foram 

confeccionadas placas para todas as portas internas 

das Assessorias e Departamentos. Durante o processo 

de confecção das placas, na busca pelo menor preço, 

foi contatada a empresa AGGIO Comunicação 

Visual, em Niterói, cuja qualidade do serviço da 

empresa e atendimento das Sras. Renata Aquino e  

Nivia Nascimento, além de toda a equipe, foram de 

excelente qualidade.  
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Promoções e Boas-Vindas 
TAC Elba 

Acordo Portaria nº 328/Com1ºDN, de 3 de maio 

de 2016, foram promovidos ao posto de 1º Ten, os 2º Ten 

da Reserva de 2ª Classe da Marinha (RM2):  

2º Ten (RM2-T) Wagner da Silva Madruga;  

2º Ten (RM2-T) Lilian Sanson Nicoli; e 

2º Ten (RM2-S) Juliana Montesso Ramos.  

 

E acordo Portaria nº 306/Com1ºDN, de 22 de 

abril de 2016, foi promovido ao posto de 2º Ten, o 

GM(Md) da Reserva de 2ª Classe da Marinha (RM2), GM 

(RM2-Md) Vinicius Albano de Souza.  

 

No dia 9 de junho, na cerimônia alusiva à Batalha Naval do Riachuelo, Data Magna da Marinha, 

reuniram-se no Pátio da Bandeira do CNPA os militares agraciados com as medalhas militares de 10, 20 e 30 

anos e passadores de 1, 2, 3 e 4 âncoras.  

Foram promovidos, acordo Portaria nº 1163/DPMM, de 2 de junho de 2016, as praças abaixo:  

 

À graduação de SO, os 1ºSG:   

1ºSG-AD Clodoaldo Itamar Carneiro Peixoto 

1ºSG-TE Helenilson Antonio Martins de Castro 

1ºSG-CO Paulo Sergio Monteiro 

1ºSG-GR Renato Barbosa de Carvalho 

1ºSG-NA Roberto Damião da Silva Pedraça 

1ºSG-CI Douglas dos Reis Acioli 

1ºSG-AR Sergio Carvalho Pascoal 

1ºSG-MR Lork Alexandre Rocha Silva 

 

À graduação de 1ºSG os 2ºSG:    

2ºSG-CA Luis Fanor León Rojas 

2ºSG-MT Jaques Francisco Gomes de Oliveira 

2ºSG-EL Sergiano Silva Costa 

2ºSG-ES Alexandre Fonseca da Silva 

2ºSG-HN Gilberto Santos da Silva 

2ºSG-MR Marcelo Rodrigues Nunes 

 

À graduação de 2ºSG os 3ºSG:    

3ºSG-CO Wanderson Ferreira da Conceição, 3ºSG-CN Félix de Souza Toledo, 3ºSG-ES Paulo Eduardo de 

Oliveira Monteiro, 3ºSG-AD Alixandre dos Santos Souza, 3ºSG-ML Francis Roosevelt da Silva Evangelista e 

3ºSG-EO Rosiberto da Silva Oliveira.  

 

A BHMN parabeniza os militares que foram recém promovidos, desejando-lhes sucesso na carreira!  

 

 

 

Registra-se, ainda, que no início de maio também 

foram prestadas as boas-vindas ao CT (IM) Selemen, 

que assumirá em setembro a Chefia do Departamento 

de Intendência da BHMN, cuja função é a de 

coordenar as atividades relativas ao Serviço de 

Intendência da BHMN e OM apoiadas, 

compreendendo os serviços de administração financeira 

e patrimonial, de material, suprimentos e rancho.  
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Criação do Dia Nacional da Amazônia Azul  
 

 

Denomina-se “Amazônia Azul” 

uma extensa área oceânica, 

adjacente ao continente brasileiro, e 

que corresponde a mais da metade 

da nossa área continental. Trata-se 

de um espaço marítimo brasileiro, 

de grandes dimensões, com 

recursos naturais incalculáveis e 

com uma biodiversidade maior do 

que a da “Amazônia Verde”.  

Devido à importância desse 

grande patrimônio brasileiro no 

mar, a Presidenta da República 

sancionou a Lei nº 13.187, de 11 

de novembro de 2015, que institui 

o dia 16 de novembro como “Dia 

Nacional da Amazônia Azul”, 

conforme publicado no BONO nº 

796 de 16 de novembro de 2015. A 

escolha desse dia se justifica no fato 

de que a Convenção das Nações 

Unidas sobre o Direito do Mar 

(CNUDM) passou a vigorar nesta 

data, com a ratificação do 60º 

Estado, em 1994.  

O “Dia Nacional da Amazônia 

Azul” é mais uma conquista da qual 

a Marinha muito se orgulha. O 

Comandante da Marinha concita a 

todos que deem ampla divulgação à 

data e, por conseguinte, ao conceito 

“Amazônia Azul”.  

 

 

  * * * * * * * * 
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